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T E N E P E S S I S T A    A U T O C R Í T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O tenepessista autocrítico é a conscin, homem ou mulher, de perfil assis-

tencial, praticante da tarefa energética pessoal e perscrutador das próprias manifestações, visando 

o aperfeiçoamento constante da intraconsciencialidade e do gabarito interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, ener-

gêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, desig-

nando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O elemento de composição auto origina-se igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo crítica vem do idioma 

Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, 

de criticar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessista autanalítico. 2.  Tenepessista autopesquisador. 3.  Tene-

pessista autoinvestigador. 

Neologia. As 3 expressões compostas tenepessista autocrítico, tenepessista autocrítico 

iniciante e tenepessista autocrítico veterano são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepessista acrítico. 2.  Tenepessista alienado. 3.  Indivíduo auto-

dogmático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego interassistencial da autopesquisa. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Existe autocrítica 

bem-humorada. 

Citaciologia: – Aja antes de falar e, portanto, fale de acordo com os seus atos (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Reciclagens. A reciclagem intraconsciencial, ou recin, rigorosa, é pré-requisito in-

dispensável à reciclagem existencial, ou recéxis. Não há recéxis consolidada sem haver, antes,  

a recin autocrítica”. 

2.  “Sobrepairamento. O sobrepairamento cosmoético se situa acima dos elogios e das 

heterocríticas, sobre a força maior, íntima, da autocrítica, quando rigorosa e teática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade; o holopensene pessoal da tene-

pes; o holopensene pessoal da autopesquisa; o holopensene pessoal da autoqualificação da inte-

rassistencialidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene analítico; a autopensenidade refle-

xiva. 

 

Fatologia: a avaliação da tenepes a partir do autoposicionamento autocrítico; a análise 

da assertividade cosmoética na ampliação da assistencialidade pessoal; a autorreflexão eliminan-

do a recorrência de erros pessoais; a avaliação das automimeses facilitando a autatualização assis-

tencial; o exame das autocorrupções promovendo a autorreciclagem consciencial; o aprofunda-

mento na autocosmoética resultando no autodesassédio; a prevenção quanto ao autassoberbamen-

to auxiliando o avanço na tenepes; o crivo quanto a autenganos contribuindo no avanço proexoló-
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gico; o esquadrinhamento das autojustificativas propiciando o autodiagnóstico para autopesquisa; 

a autorganização conduzindo a consciência à autodisponibilidade assistencial; a autolibertação 

das carências da infância levando ao equilíbrio emocional e interassistencial; o realinhamento das 

atitudes pessoais resultando nas recins prioritárias; a disposição para autavaliação continuada e re-

conhecimento dos traços pessoais no intuito de prevenir futuros equívocos; a atitude de não desa-

nimar mediante a identificação de imaturidades; a perseverança e a coragem no autenfrentamento 

das limitações pessoais; o alcance da autonomia afetiva; os registros tenepessísticos auxiliando na 

identificação de gargalos evolutivos; a autassunção da identidade assistencial favorecendo autex-

posição multidimensional e cosmoética; a recuperação de cons favorecendo o entendimento do 

paradever intermissivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a acuidade quanto 

à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o crivo ante os conteúdos parafenomênicos elimi-

nando os apriorismos e o desperdício da tares amparadora; o exame do heterencapsulamento ener-

gético promovido pelo amparador extrafísico, preservando o assistente jejuno devido a estofo as-

sistencial limitado; a averiguação das parapercepções pelo prisma do paradigma consciencial mi-

nimizando a adoção das muletas parapsicofisiológicas do passado; a compreensão da tenepes en-

quanto substituta da assistência social, melhorando a evolução do tenepessista; a análise das para-

percepções na tenepes mostrando a necessidade de recins; o estudo dos insights promovidos pelo 

amparador de função sinalizando os trafares impeditivos do avanço evolutivo; a crítica à paraper-

cepção no posfácio da tenepes indicando as recins consolidadas; a inspeção da eficiência nas assi-

milações e desassimilações simpáticas, identificando o autodomínio energético e melhoria do pa-

drão assistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autorreciclagem; o sinergismo tenepes- 

-recin. 

Principiologia: o princípio da autabnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista; o código da convi-

vialidade sadia. 

Teoriologia: a teoria da autavaliação consciencial continuada; a teoria e a prática da 

tenepes; a teoria da evolução por meio da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autorganização; a técnica 

dos registros diários tenepessológicos; a técnica da escrita tenepessológica reciclogênica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contínuo; a agenda de voluntariado 

na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da manutenção da ortopensenidade na amparabilidade; os efeitos 

interassistenciais da autavaliação das posturas pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do registro técnico dos experimentos au-

torreflexivos no labcon; a autocrítica sadia promovendo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-ação; o ciclo autobservação-autocrítica-autanam-

nese-autenfrentamento-recin; o ciclo autopesquisa-autopercepção-autocrítica-reciclagem; o ci-

clo das reciclagens sucessivas no exercício da tenepes. 

Enumerologia: a autopensenidade expandida; a cosmoeticidade qualificada; a convivia-

lidade ampliada; a expansão da consciencialidade; a expansão da amparalidade; a expansão da in-

terassistencialidade; a expansão da grupalidade. 
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Binomiologia: o binômio ortopensenidade-evolutividade; o binômio heterocrítica-auto-

crítica; o binômio autocrítica cosmoética–autoconhecimento fidedigno. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–tenepessista. 

Crescendologia: a evitação do crescendo patológico melin-melex; o crescendo assisti-

do-assistente-amparador; o crescendo autopesquisa-autorreciclagem. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio autocrítica-autodiscernimento-autolucidez. 

Polinomiologia: o polinômio autocorrupção-autocrítica-autoinvestigação-autodesassé-

dio; o polinômio autodiscernimento–vivência prática–coragem–autogoverno. 

Antagonismologia: o antagonismo autavaliação / acriticismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin autocrítica postergar as recins identificadas. 

Politicologia: a analiticocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia; a lucidocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da autocosmoética; a lei do maior esforço aplicada à assistenciali-

dade; a lei da retribuição pessoal. 

Filiologia: a autenfrentamentofilia; a experimentofilia; a autodiscernimentofilia; a reci-

nofilia; a neofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a analiticofobia; a conscienciometrofobia; a consciencioterapeuticofobia;  

a autexposiciofobia; a decidofobia; a autofobia; a autocogniciofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ansiedade. 

Maniologia: a eliminação da mania de querer agradar a todos. 

Mitologia: o descarte do mito de inferioridade. 

Holotecologia: a tenepessoteca; o registroteca; a gesconoteca; a mentalsomatoteca;  

a teaticoteca; a consciencioteca; o grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autocriticologia; a Interassistenciologia;  

a Analiticologia; a Autopesquisologia; a Registrologia; a Autorrecinologia; a Mentalsomatologia; 

a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tenepessista; o ser inte-

rassistencial; a conscin-cobaia; a conscin autorreflexiva; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista autocrítico; o assistente; o autopesquisador; o autorgani-

zador; o autodecisor; o sistemata; o amparador; o intermissivista; o evoluciente; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o conviviólogo; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o autoverbe-

tógrafo; o docente de Conscienciologia; o tertuliano; o teletertuliano; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista autocrítica; a assistente; a autopesquisadora; a autorgani-

zadora; a autodecisora; a sistemata; a amparadora; a intermissivista; a evoluciente; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a convivióloga; a consciencióloga; a verbetógrafa; a autover-

betógrafa; a docente de Conscienciologia; a tertuliana; a teletertuliana; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tenepessista autocrítico iniciante = a conscin praticante da tarefa energé-

tica pessoal, capaz de realizar autanálise racional das autexperiências interassistenciais, porém 

ainda em estágios primários de autoinvestigação; tenepessista autocrítico veterano = a conscin 

praticante da tarefa energética pessoal, capaz de realizar autanálise discernida, detalhista e profun-

da, em estágios avançados de autoinvestigação conscienciométrica. 
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Culturologia: a cultura tenepessista; a cultura da Autocriticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tenepessista autocrítico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antecipação  da  tenepes:  Tenepessologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Binômio  autopesquisa-interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo  tenepessístico:  Autoincoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Esteio  tenepessístico:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Megarreciclagem  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Neoaprendizagem  do  tenepessista  jejuno:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessista  jejuno:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

O  TENEPESSISTA  AUTOCRÍTICO  POSSUI  PREDISPOSIÇÃO  

NATURAL  AO  AUTESQUADRINHAMENTO  ANALÍTICO  COM  

FOCO  NA  RENOVAÇÃO  DE  AUTOPOSTURAS  E  DINAMI-
ZAÇÃO  DAS  RECINS  EM  PROL  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de exercitar a autocrítica no dia  

a dia? Costuma registrar os traços faltantes e as recins necessárias à qualificação da tenepes pes-

soal? 
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